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q u i e r e , lo p r i m e r o , e n v i a r a la 

t u o s o s a l u d o . A u n q u e m o d e s t o , 
c o n s i n c e r i d a d y e n la c o n c i e n ­
c i a d e lo p o c o q u e r e p r e s e n t a 
n o p u e d e m e n o s d e p e n s a r q u e 
d e b e e s t e r e s p e t o al n o b l e p e 
r i o d i s m o d e e s t e p a í s t a n q u e ­
r i d o . Envíale, p u e s , O F U N ­
G Í ' E l K O su s a l u d o y c o n 01 s u 
m : i s s i n c e r a a f i r m a c i ó n d e q u e 
pondrá e n s u l a b o r la h o n r a d e z 

Nuestro programa 

O F U N G U U I R O h a n a c i d o e n ­
t r e u n s u s p i r o y u n a c a r c a j a d a . 
B r o t ó d e la n a d a e n u n a c c e s o 

» d e a b u r r i m i e n t o , e n t r e u n a s e n ­
t e n c i a l i l o s ó l i c a y u n c h i s t e d e 
buen* l e y . O F U N G U E I K O s a ­
l ió J e u n g r u p o d e r a p a c e s , d e r o 

u n o s c u a n t o s r a p a c e s a l c o r e s c echó mano al / « » e « 
i c o n o c l a s t a s q u e , h i j o s d e G a l i humilde nulo, un vul 
c i a o a m a n t e s d e e l l a y al v e r 
q i u y t l . i m p a r o d e su n o m b r e se 
c o m e r c i a V in.it n i . vi c u g r a n d e . ••••>• 

i ^ n c . o n l.ii • h u m o r a d a d e ' t a c a r d l 

l u z l a d r o n e s y m a l a n d r i n e s , 
p a r a e j e n j p l o d e m u c h o s y r e g o c i j o 

" d e t o d o s . 
C l a r o q u e O F U N G U E I R O e s s o l a ­

m e n t e u n n o m b r e . P e r o e s u n n o m ­
b r e s u g e r i d o r . U n /uugtteiro e s e l 
ú l t i m o r e c u r s o d e q u e s u e l e n e c h a r 
m a n o n u e s t r o s h e r m a n o s d e a l l á ; y 
¡es u n r e c u r s o t a n c o n v e n c e d o r ! . . . 

S e e n t i e n d e q u e d e t r á s d e l n o m ­
b r e e s t a m o s n o s o t r o s , l o s q u e e s ­
c r i b e n O F U N G U E I K O . Y n o s o t r o s , 
y a lo a p u n t a m o s , s o m o s m o z o s , 
alegres y c o r a j u d o s ; n o c o n o c e m o s 
e l m i e d o ; n o e s t a m o s a c o s t u m b r a ­
d o s a a r q u e a r l a e s p i n a d o r s a l , n o 
s a b e m o s h a c e r a c a t a m i e n t o s d e 
n i n g u n a c l a s e , y c e r r a r e m o s c o n t r a 
t o d o (o l lón y m a l i n t e n c i o n a d o q u e 
e n c o n t r e m o s al p a s o . 

D e m á s s e e s t á e l d e c i r q u e n u e s -

N U E S T R d E M P R E S A 
.-¡jSrn d e s p u é s c o n t a r e 

Cuando todos lo asediaron, unos con pleito., 
on loros , otros, con gabelUí y. lo* • 

responsos, ej recio Jiombrc u |

d c

| u " u " ñ,¡| agro Vn 
tronco, se convierte en iim-

bolo. 

desprecio en el sei 
ciuüad podrida que 

t r o p e r i ó d i c o e s c o m p l e t a m e n t e I 
i n d e p e n d i e n t e : i n d e p e n d i e n t e e n : 
i d e a s e i n d e p e n d i e n t e e n lo e c o - I 
n ó m i c o . H a c e m o s e l p e r i ó d i c o n o s ­
o t r o s y lo p a g a m o s n o s o t r o s : n o 
t e n e m o s , p u e s , q u e e s t a r s u j e t o s 
a p a l i a t i v o s n i c o n t e m p o r i z a c i o n e s . 

V a s a b e n n u e s t r o s l e c t o r e s q u i e n 
e s O F U N G U E I K O . N o s o t r o s , l o s 
q u e e s t a m o s d e t r á s d e e l , n o s c r e e ­
m o s p e r s o n a s h o n r a d a s , y a q u e n o 
s e s u d a s . B a j o la p a l a b r a d e n u e s t r a 
h o n r a d e z , a r r e m e t e r e m o s c o n t r a 
t o d a l o d o lo b a j o , r a s t r e r o y v i l l a n o 
q u e e n c o n t r e m o s . D e r r i b a r e m o s 
s i n t e m o r t o d o lo q u e n o s p a r e z c a 
l a l s o , v i e j o o r u i n . A l g u n a v e z q u i ­
z á s n o s e q u i v o q u e m o s ; p e r o n o s e r á 
g r a n d e la p e n a , q u e m á s v a l e p e c a r 
p o r c a r t a d e m á s q u e d e m e n o s , y 

V u n a e o s » m u ; 
m o s a d v e r t i r a h * i 

d e r á p u e s , y s e r ; 
q u e n o s v e a n d e e 

»en q u e 
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n u e s t r o s l e c t o r e s q u e t o d o e l l o 
s e r á s i n m a l d i t a la m a l i c i a . T r a t e n 
d e c o m p r e n d e r la b r o m a a l e g r e , d e 
a d i v i n a r la s o n r i s a i n t e n c i o n a d a , 
q u e n o s o t r o s n o s q u e d a r e m o s m u y 
c o n f o r m e s , y t o d o s tan c a m p a n t e s . 

E n c a m b i o , d e s c o n f í e n c u a n d o n o s 
v e a n s e r i o s . S i e s o s u c e d e , p i e n s e n 
q u e b a o c u r r i d o a l y o m a l o . I m a g í ­
n e n s e q u e n o s ha m o r d i d o e l soleen, 
o «i n ni a i o el noia, o e l aburr i ­
m i e n t o , o c o m o q u i e r a n l l a m a r l e , 
y t e n g a n s i q u i e r a la e n o r m e fuerza 
a e v o l u n t a d d e n o c r e e r n o s . 

y s i c o n t o d o e s t e o p t i m i s m o . 

?f̂ co 
n esi 
e d e 

c o n t o d o e s t e e n t u s i a s m o , c o n t o d o s 
e s t o s b u e n o s d e s e o s d e h a b l a r m a l 
d e t o d o el m u n d o y d e s p o t r i c a r a 
t r o c h e m o c h e , n o v i v e n u e s t r o Fun-
gtteiro, e n t o n c e s , y a s e r l a e l c a s o 
¡Je q u e d a r n o s un p o c o s e r i o s , p o n e r 
l o s o j o s e n b l a n c o , l l e v a r las m a n o s 
al p e c h o d e l i c a d a m e n t e y , r e t i r á n ­
d o n o s al f o n d o d e la e s c e n a , d e c l a ­
m a r c o n e n t o n a c i ó n j e r e m í a e a a q u e l 
in f lado p a l a b r e r í o s e n t i m e n t a l de l 
c a p i t á n A l b e r t o d e « L o s m o l i n o s 
d e v iento*: « P e r d o n a d m e s i m a r c h o 
v e n c i d o ; p e r d o n a d m e , q u e s o y s o ­
ñ a d o r . .» 

C o n c u r r í , c o m o o t r o s a la c i t a del 
C e n t r o G a l l e g o en l.t A s o c i a c i ó n E s ­
p a ñ o l a d e S . M. , d i s p a e s t o a s e c u n ­
d a r t o d o m o v i m i e n t o t e n d i e n t e a 
b e n e f i c i a r n u e s t r a co lon i a . D o l o r me 
c a u s ó Ver un n ú m e r o t an r e d u c i d o d e 
a s a m b l e í s t a s ; p e r o el d e s e n c a n t o fué 
s u p e r i o r a e s e do lo r al o i r del s e ñ o r 
G a n d ó s la fo rma en q u e s e p e n s a b a 
f e s t e j a r el D í a d e Ga l i c i a , q u e e r a el 
fin d e d i cha a s a m b l e a . 

S i n d e j a r d e r e c o n o c e r la b u e n a 
v o l u n t a d , «• i.i- i> no y p a t r i o t i s m o 
de l s e ñ o r Gando-*, c r e a d o r d e la idea , 
t a n t o la a d o p c i ó n d e la e s c a r a p e l a 
ga l l ega , p a r a luc i r l a e s e d ía ' c o m o 
o r g u l l o d e la r a z a , y d e s a f i o a los 
míe nos t i ldan c o n el d e s p e c t i v o 
q¡aye(ío* d e mar ra* , c o m o la e r e c c i ó n 
del m o n u m e n t o a G a l i c i a , s o n d o s 
p u n t o s q u e m e mugieren las s i g u i e n t e s 
r e f l ex iones . 

N o e s l u c i e n d o la e s c a r a p e l a en 
un d ía s e ñ a l a d o c o m o se h o n r a la 
n a c i o n a l i d a d , si al s i g u i e n t e d ia d e 
h a b e r l a exh ib ido c o n o r g u l l o pa t r ió ­
t i c o , d e s m e n t i m o s e s a p ro fes ión d e fe 
o l v i d a n d o la misión, q u e c o m o galle­
g o s o d e s c e n d i e n t e s d e é s t o s , t e n e ­
m o s a c u m p l i r c o n el t e r r u ñ o , q u e no 
c u m p l i m o s , si en e s c día aun c o n s e r ­
v a m o s la divis ión p r o v o c a d a p o r los 
i n t e r e s e s p e r s o n a l e s d e los a s e s d e 
f i g u r a c i ó n ac tua l en la co lon ia , sin 
h a b e r d e p u e t o l a s r e n c i l l a s p e r s o n a ­
les , y p o s p o n i e n d o al i n t e r é s d e é s t o s 
e f l t i t e r é s c o l e c t i v a . H o n r a r e m o s nues ­
t r a n a c i o n a l i d a d y d e m o s t r a r e m o s 
n u e s t r o p a t r i o t i s m o , c u a n d o s e a m o s 
c a p a c e s d e d e d i c a r n u e s t r a v ida y 
n u e s t r o s a c t o s , al b ien d e G a l i c i a y 
los ga l l egos , c u a n d o a p r o v e c h e m o s 
t o d a o c a s i ó n p rop ic i a p a r a d e m o s t r a r 
a n t e p r o p i o s y e x t r a ñ o s , las b o n d a d e s 
d e n u e s t r o s c o t e r r á n e o s , el p r o g r e s o 
y a d e l a n t o d e la t i e r r a ga l l ega ; c u a n d o 
s e p a m o s s u b s a n a r y r e p a r a r l o s e r r o ­
r e s d e n u e s t r o s p a i s a n o s , s e a c u a l ­
q u i e r a la e s f e r a en q u e a c t ú e n ; c u a n d o 
s e a m o s c a p a c e s d e d e f e n d e r l o s p o r 
i m p u l s o p e r s o n a l p r o p i o , s i los v e m o s 
e s c a r n e c i d o s p o r p r o p i o s o e x t r a / l o s ; 
c u a n d o al e m p r e n d e r c u a l q u i e r c o m e r ­
c i o o i n d u s t r i a s e p a m o s Valor izar 
su t r a b a j o y n o e s p e c u l e m o s c o n su 
p o b r e z a d á n d o l e s j o r n a l e s i r r i s o r i o s ; 
c u a n d o d e m o s p r e f e r e n c i a en t o d o 
m o m e n t o a t o d o lo q u e p r o v i e n e d e 
G a l i c i a . M i e n t r a s t a n t o , e s inút i l e n g a ­

ñ e m o s n u e s t r a s c o n c i e n c i a s con e sca ­
r a p e l a s m á s o m e n o s b ien b o r d a d a s . 

I d e a m o s la e r e c c i ó n del m o n u m e n t o 
a G a l i c i a c o m o b a s e d e la o b r a d e 
unión q u e t o d o s d e s e a m o s ; p e r o , e s e 
m o n u m e n t o d e b e s e r la c o r o n a c i ó n 
d e la o b r a y n o su c i m i e n t o . S u p o ­
n i endo q u e la o b r a s e l l eva ra a c a b o 
n o s e x p o n e m o s a q u e , en v e z de ir 
a n t e ella a o f r e n d a r el f ru to d e nues ­
t r o e s f u e r z o en p r o d e la co lec t iv i ­
dad , v a y a m o s a d i r imi r a sus p ies las 
r enc i l l a s p e r s o n a l e s y r e n c o r e s d e los 
g r u p o s en q u e e s t á d i v i d i d a la co lo­
nia; m a l g a s t a r e m o s en un a r t i c u l o d e 
lujo q u e sólo h a l a g a r á el a m o r p r o p i o 
c o l e c t i v o , el c a p i t a l y e n e r g í a s , n e c e 
s a r i a s p a r a a t e n d e r a los •_• i .. . 
d e s h e r e d a d o s q u e nos lo e s t án pi­
d i e n d o , m u c h o s de los c u a l e s , fa l tos 
de t o d a a y u d a g imen , e n los hosp i ­
t a l e s s u j e t o s a la c a r i d a d a g e n a . 

H a y en M o n t e v i d e o d o s s o c i e d a d e s 
r e g i o n a l e s q u e t o m a r o n s o b r e sf la 
t a r e a d e e n a l t e c e r el n o m b r e d e G a ­
licia, p r o p e n d e r al m e j o r a m i e n t o i n t e 
lec tual d e la co lon ia y a u m e n t a r el 
afán d e a s o c i a c i ó n : en los e s t a t u t o s 
d e a m b a s c o n s t a la n o b l e z a y a s p i r a ­
c ión d e s u s c o m p o n e n t e s ; e s t a b l e c i d a 
una de e l las d e s d e h a c e c e r c a d e 4 0 
a ñ o s ha h e c h o s u s e s f u e r z o s p a r a 
r e a l i z a r su p r o g r a m a , e s f u e r z o s q u e 
a su t i e m p o t o d o s h e m o s a p l a u d i d o , 
p e r o , t a l v e z c o n t r a la vo lun t ad d e s u s 
a s o c i a d o s , hubo d e a b a n d o n a r la m a ­
y o r p a r t e de l p r o g r a m a , q u e d a n d o 
r e d u c i d o a un c e n t r o d e e s p a r c i m i e n t o 
soc ia l c o n un n ú m e r o l imi t ado d e so ­
c i o s . La o b r a , ha c o n g r e g a d o en p o ­
c o s m e s e s d e e x i s t e n c i a un g r a n nú­
m e r o d e s o c i o s , y t a n t a v o l u n t a d han 
d e s p l e g a d o é s t o s , q u e , a p e s a r d e las 
d i f i cu l t ades p r i m e r a s po t fa l ta d e me­
t á l i co , e s t án r e a l i z a n d o la m a y o r p a r t e 
d e su p r o g r a m a , q u e c o m p i e n d e : ins­
t r u c c i ó n en p r i m e r o y s e g u n d o g r a d o , 
c o n t a b i l i d a d y p r á c t i c a comerc ia l ,d ib i i -
jo, b i b l i o t e c a , bene f i cenc i a , s a n i d a d , 
s o c o r r o mu tuo , r e c r e o , y en e s t u d i o el 
p r o y e c t o d e Casa d e S a l u d en la cua l 
s e a t e n d e r á n a t o d o s los g a l l e g o s s o ­
c i o s y n o s o c i o s . A m a s d e s u s f i e s t a s 
g r a t u i t a s , el Día d e Ga l i c i a r ea l i za en 
u n o d e los p r i m e r o s t e a t r o s d e é s t a , 
una e s p e c i a l c o n f ines d e Bene f i cen ­
c ia q u e a s u m i r á el c a r i z de un a c o n ­
t e c i m i e n t o , y , a u n q u e en c i e r t a oca s ión 

ha s ido m e n c i o n a d a c o n a lgún dejo 
d e s p e c t i v o , s i m p l e f i es ta m u n d a n a l , 
y o e s p e r o v e r e n e l la a los m i s m o s 
q u e la han c r i t i c a d o , y e s p e r o v e r l o s 
n o con la i n t e n c i ó n d e c o n c u r r i r a 
una v a n a d i v e r s i ó n m u n d a n a l , s ino 
bien i m p u e s t o s del fin p e r s e g u i d o y 
c o m o c o n t r i b u y e n t e s a la a y u d a q u e 
m e r e c e n n u e s t r o s g a l l e g o s d e s a m p a ­
r a d o s y q u e d a r é s a t i s f e c h o v iendo 
c u a n d o m e n o s q u e h a b r á un ión e n t r e 
n u e s t r o s c o t e r r á n e o s p a r a e j e r c e r los 
s e n t i m i e n t o s f i l a n t r ó p i c o s . 

H e c r e í d o n e c e s a r i o h a c e r e s t e pa­
r é n t e s i s p a r a d e m o s t r a r a los gen t i l e s 
l e c t o r e s q u e me han s e g u i d o has ta 
aquí , d o n d e e s t á y cuá l e s el verda­
d e r o m o n u m e n t o q u e t o d o s d e b e m o s 
e r ig i r . S u p i e d r a f u n d a m e n t a l e s la. 
vo luntad ga l l ega ; s u s c i m i e n t o s se rán 
la i n s t rucc ión , p r o t e c c i ó n y bene f i cen ­
cia a t o d o s los g a l l e g o s q u e lo n e c e ­
s i t en ; y si b a s á i s en e l los u n a soc i edad 
r eg iona l con e s t a t u t o s c i en t í f i cos y 
l ibe ra le s , c o n s u s e s c u e l a s , c a s a de 
sa lud, a s i l o , y ed i f ic io p r o p i o , t o j o 
el lo s e r v i d o p o r m a e s t r o s , m é d i c o s , 
a d m i n i s t r a d o r e s y e m p l e a d o s ga l l egos , 
y c o n s t r u i d o y p l a n e a d o p o r o b r e r o s 
y a r q u i t e c t o s t a m b i é n ga l l egos , c u a n d o 
h a y á i s l e v a n t a d o un c e n s o d e la co­
lonia en el U r u g u a y y v e á i s q u e en 
e s a a s o c i a c i ó n e s t a m o s t o d o s reunidos , 
c u a u d o l l a m e m o s a t o d a s l a s soc ieda­
d e s g a l l e g a s d e A m é r i c a p a r a formar 
la F e d e r a c i ó n G a l l e g a d e Amér ica , 
e n t o n c e s o s d i r í a ' e s e e s el utomiineii 
to a Ga l i c i a en el U r u g u a y ; y recién 
e n t o n c e s p o d r í a m o s l l eva r a la p rác t ica 
la idea del s e ñ o r G a n d ó s , l evan tando , 
n o aquí , s ino en Ga l i c i a , e s a o b r a de 
a r t e m o n u m e n t a l q u e e n r i q u e c i e r a el 
c a u d a l a r t í s t i c o d e n u e s t r a t i e r ra y 
r e c o r d a r á allí el a m o r y a g r a d e c i m i e n ­
to d e s u s hijos en e s t e pa í s . 

E s a o b r a ya e s t á en g e s t a c i ó n , lo­
d o s d e s e a m o s e m p r e n d e r l a , y aun 
c u a n d o s a b e m o s e s i n d i s p e n s a b l e la 
unión, n o h e m o s t e n i d o el v a l o r sufi­
c i e n t e p a r a d e p o n e r el r o p a j e d e e s ­
p i n a s con q u e nos h e m o s r eves t ido 
p a r a in ic iar el a b r a z o , y m i e n t r a s no 
a h o g u e m o s c o n el c a l o r d e nues t ro 
a m o r ul t e r r u ñ o las r encHIas d e loa 
g r u p o s , n o nos d e s p r e n d e r e m o s de 
e s a s e s p i n a s ni propiciaren!qatl ese 
a b r a z o f r a n c o y s i n c e r o , n e c e s a r i o 
p a r a la r e a l i z a c i ó n d e la o b r a S i esc 
a b r a z o no s e r ea l i za , si n o s e cuen t a 
c o n la un ión d e t o d a s las pe rsona l i ­
d a d e s g a l l e g a s , h a r e m o s o t r a , pe ro 
s e r á u n a o b r a e n c l e n q u e y enfe rmiza 
q u e v e n d r á al s u e l o al p r i m e r soplo 
de la d i f icu l tad . 

A s D E B A S T O S . 

Pol-o rabo da culler 

A n e r u c h o fot a c o r t i n a 
a c a z a r h e r b a , n o n t r o n t e , 
e , l a v a n d ' o s p e s n a f o n t e , 
a t o p o n a C a r m e l i n a . 
V i n d o l l - a p e r n a b r a n q u i ñ a 
n o n s e i q u e q u i x o f a c e r : 
e l e h o m e , e l a m u l l e r ; 
u n t o l o fai u n h a t o l a . . . 
E n ñu v a i o g a t o a o l a 
p o l - o r a b o d a c u l l e r . 

B E N I T O L O S A D A . 
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O FUNGUEIRO 

Película restrocpectiva 
y de actualidad 

Asi va el m u n d o 
C u a n d o la r e f o r m a d e l r e g l a ­

m e n t o d e l C e n t r o G a l l e g o , c i e r t o s 
c o n s p i c u o s m i e m b r o s d e n u e s t r a 
f e s t i v a c o l e c t i v i d a d r e g i o n a l , p u ­
s i e r o n el g r i t o e n e l c i e l o , y e n 
l a s p á g i n a s d e a l g u n o s d i a r i o s , 
a r r e m e t i e n d o , l a n z a e n r i s t r e , c o n ­
t r a el a c t o r o a c t o r e s d e a q u e l l o 
q u e d i e r o n e n l l a m a r r e g l a m e n t o 
s o c i a l y q u e m á s p a r e c í a u n a r e ­
g l a m e n t a c i ó n h e c h a p a r a u n a c a s a 
d e p e n a d o s , q u e p a r a u n a i n s t i t u c i ó n 
t a n d i g n a , c o m o e s e l C e n t r o G a ­
l l e g o c o n s u s t r e i n t a y n u e v e a ñ o s 
a la c o l a y q u e t i e n e e n s u h a b e r , 
e n t r e o t r a s m u c h a s c o s a s d i g n a s , 
e l n u n c a b i e n p o n d e r a d o t o r n e o 
d e piñatas e n el q u e , d i c h o s e a 
d e p a s o , s e h a n l u c i d o c o n l a i n ­
n e g a b l e m a e s t r í a d e c e g a t o s q u e 
s i e m p r e l o s c a r a c t e r i z ó , r e s p e t a ­
b l e s m i e m b r o s d e e s a a s o c i a c i ó n , 
q u e , e n e s t o d e d a r p a l o s a t o n a t s 
y a c i e g a s , s i e m p r e s e h a n c o n ­
q u i s t a d o a l g ú n l a u r e l . 

H o y v e m o s a a q u e l l o s s e ñ o r e s 
q u e e n t o n c e s c o n d e n a b a b a n e l r e ­
g l a m e n t o , c o n v e r t i d o s , p o r v i r t u d 
d e a l g o q u e o t r o d í a e x p l i c a r e m o s , 
e n d e f e n s o r e s t e n a c e s y e n t u s i a s ­
t a s d e a q u e l l o q u e a n t e s c o m b a ­
t í a n p o r m a l o y q u e a h o r a a c e p ­
t a n c o m o la m c | o r o b r a s a l i d a d e l 
c e r e b r o e s t r e c h o y a n t o j a d i z o d e l 
a u t o r d e s e m e j a n t e cosa. 

¡Y s o n e s t o s l o s s i n c e r o s , l o s q u e 
n a v e g a n a m e r c e d d e s u s c o n v i c ­
c i o n e s m o m e n t á n e a s y p e r s o n a l í s i -
ni.i - l o s q u e , i m p o r t á n d o l e s u n c o ­
m i n o lo q u e h a n d i c h o a y e r y lo 
q u e h a c e n h o y ; q u i e r e n t r a z a r 
r u m b o s y m a r c a r o r i e n t a c i o n e s .1 
u n a c o l o n i a c o m o l a n u e s t r a , t a n 
c o m p l e j a e n e l p e n s a r y m o d o d e 
v e r l a s c o s a s l 

¡ E s t á n f r e s c o s ! 

E l s e ñ o r H . G a n d o s , c o n u n r a s ­
g o d e g e n e r o s i d a d q u e m u c h o lo 
h o n r a , ha o b s e q u i a d o a la c o l o n i a 
g a l l e g a c o n u n p r o y e c t o q u e c o n ­
c i b i ó e n s u r o b u s t a y b i e n p o b l a ­
d a c a b e z a . C o n s i s t e e s t e p r o y e c t o , 
m o t i v o d e l o b s e q u i o , e n e r i g i r e n 
e s t a c i u d a d u n m o n u m e n t o q u e 
s i n t e t i z e e l e s p í r i t u e i d i o s i n c r a c i a 
d e n u e s t r a r a z a . 

Y o , p o r lo q u e a m i m e t o c a e n 
e l r e p a r t o d e t a l h o n o r y c o m o 
b u e n g a l l e g o q u e i o y , a g r a d e z c o 
a l s e ñ o r G a n d o s t a n l o a b l e d e s ­
p r e n d i m i e n t o , p o r q u e e s h i d a l g u í a 
y p r o p i o d e n u e s t r a r a z e e l s e r 
a g r a d e c i d o s . 

M e a t r e v í a , s i n e m b a r g o , a in 
d i c a r l e a l s e ñ o r G a n d o s , o a l a s 
p e r s o n a s d e l j u r a d o , q u e a l e l e ­
g i r l o s b o c e t o s q u e p a r a el m o n u ­
m e n t o s e p r e s e n t e n t u v i e r a n e n 
c u e n t a q u e n i n g u n o d e e l l o s l u c i e ­
s e l i g u r a o r e l i e v e i n m o r a l ; q u i e r o 
d e c i r c o n e s t o , q u e n o h u b i e s e 
n i n g u n o d e s n u d o ; p o r q u e , a u n q u e 
c i e r t o e s q u e e l v e r d a d e r o a r t e e s ­
t á e n p l a s m a r la e s c u l t u r a h u m a n a 
c o n t o d a s s u s d e s n u d e c e s , p o d r í a 

O FUNQUEIRO 
E C O N Ó M I C A M E N T E 

Dec imos en otro luga r q u e 0 FUN­
GUEIRO es pub l i cado y c o s t e a d o por 
un g r u p o de r a p a c e s a m a n t e s de Ga 
licia y de s u s c o s a s Es tos r a p a c e s 
ponen su e n t u s i a s m o p a r a escr ib i r 
e s t e per iódico , su d inero pa ra cos t ea r 
la edic ión y su t r aba jo pa ra repar t i r lo 
g ra t i s e n t r e los dos mil pico de g a l l e ­
gos q u e f iguran en n u e s t r a s l is tas . 
Pero e s to no e s lodo 0 FUNGUEIRO 
es s u s c e p t i b l e de r e fo rmas : p u e d e 
m e j o r a r s e el pape l , a u m e n t a r s e las 

j p á g i n a s , pe rmi t i r s e el lujo de a l g ú n 
tologí a b a d o Para e s o e s t á n n u e s t r o s 
p a i s a n o s Aquel q u e qu ie ra p ro t ege r a 
0 FUNGUEIRO, aque l q u e s i m p a t i c e 
con s u s Ideas , q u e c rea q u e los gal le­
gos , q u e la «Casa de Gal ic ia- , t i enen 
n e c e s i d a d de una hoja i m p r e s a q u e 
e x t i e n d a las no t ic ias y corri ja los en­
t u e r t o s , p u e d e hace r lo . Mosolros lo 
a d m i t i r e m o s con el t í tulo de socio 
p ro tec to r» . V e n t i é n d a s e bien es to : 
«socio pt oledor», e s decir : q u e n o s ­
o t ros no nos ob l igamos a n a d a , q u e 
0 FUMGUEIRO l leuará su cr í t ica , ex ­
t e n d e r á su c e n s u r a , h a b l a r á c la ra ­
m e n t e de todo y de todos , s e a n o no 
a m i g o s , s e a n o no soc ios p ro tec to res - -
V h e c h a e s t a a d u e r t e n c i a , d a m o s a 
con t inuac ión las c u o t a s s e ñ a l a d a s 
pa ra aque l lo s q u e s i m p a t i c e n con 
O FUMGUEIRO y q u i e r a n q u e t e n g a n 
la rga uida, cosa q u e noso t ros c r e e m o s 
y e s p e r a m o s 

Los s o c i o s pro tec tores» de 0 FUM-
GUEIRO, a b o n a r á n : 

v i n a m e n t e la p u r e z a d e l o s p r o c e ­
d i m i e n t o s q u e o b s e r v a n e n l a s 
c u e s t i o n e s s o c i a l e s , c i e r t o s p a i s a ­
n o s q u e s e d i c e n r e p r e s e n t a n t e s 
d e la c o l e c t i v i d a d . S o b r e e s t e p e ­
d e s t a l . . . p u e s . . . u n a s i l l a f u e r t e m e n ­
t e s u j e t a p a r a q u e , c u a n d o p a s e a 
l o i n m o r t a l i d a d a l g u n o s d e n u e s ­
t r o s P l u t a r c o s y s u o b r a n o s o b l i ­
g u e a e l e v a r l o a e s e p i n á c u l o , n o 
s e c a i g a y s e r o m p a e l b a u s i i s m o 
c o m o p r e m i o a s u s m é r i t o s c o n ­
t r a í d o s . 

Q u e t a l , ¿ l e g u s t a a V d . e l b o c e t o ? 
¡sil P u e s a a b í v a : s e lo r e g a l o . A 
d e s i n t e r e s a d o s n o n o s g a n a n a d i e . 

F U K G U E I R A Z O . 

Por un m e s . 
Por dos m e s e s -
Por t r e s m e s e s 

0 15 
0 . 2 5 
0 . 4 0 

Es t a s c u o t a s p u e d e n r emi t i r s e bajo 
s o b r e , en e s t a m p i l l a s de co r reo u o t ra 
forma q u e le p a r e z c a mejor al remi­
t en t e , a n o m b r e de n u e s t r o a d m i n i s ­
t r ado r a la cabilla de co r reo n ú m 

Como h e m o s d icho ya, r e m i t i r e m o s 
n u e s t r o per iódico a b s o l u t a m e n t e gra ­
tis a todos aque l lo s de ¡os q u e t e n ­
g a m o s el n o m b r e y d i recc ión , c u y o 
n ú m e r o a c t u a l m e n t e p a s a ya de dos 
mil. Todo a q u e l q u e no rec ib ie ra O 
FUMGUEIRO o qa i s i e ra da r a l g u n a 
¡dea b u e n a o p o n e r en n u e s t r o cono 
c imien to a lgún caso d igno de cono­
c e r s e , p u e d e di r ig i rse al Director de 
0 FUNGUEIRO, casi l la N.° 

s u c e d e r q u e a l c o n t e m p l a r l a c o n 
c a s t o s o j o s , p e c a r e a l g u i e n . . . y e n ­
t o n c e s p a r a e v i t a r e l p e c a d o n o s 
v e í a m o s e n la n e c e s i d a d d e c u ­
b r i r l a c o n a l g ú u r o p a j e , c o s a d e 
q u e s e g u r a m e n t e s e a v e r g o n z a r í a 
la m i s m i : p i e d r a . 

P a r a e v i t a r t o d o e s o , y o o f r e z c o 
u n m e d e s t o b o c e t o , q u e s e p e r f i l a 
e n m i c e r e b r o y q u e a g r a n d e s 
r a s g o s v o y a d e t a l l a r : L a b a s e , 
p o r e j e m p l o , m u y a m p l i a , s o b r e 
e l l a u n p e d e s t a l d e m á r m o l b l a n ­
c o , y q u i e r o q u e s e a b l a n c o p o r 
q u e e s t e c o l o r e s e l s í m b o l o d e la 
p u r e z a y q u e d a r í a s i n t e t i z a d o s d i -

Rfl5Cd R d 5 C d 

— ¡ A y n u n c a D i o s m e d e r a t ¡ A y 
p r o b i ñ o d e m i u 0 q u e o u i n o x e ; s i 
t a l 6 c e r t o , x a n o s p o d e m o s e n t e ­
r r a r . 

— ¿ Q u e c h e p a s a X a n c i f l o , q u e 
t a n l e v a d o d o d e m o v e s ? ¿ P i c o u c h e 
a l g u n h a a v i s p a o u q u e r a x o , c h e 
p a s a ? 

— P i c o u p i c o u . . ; v o s t é si q u e 
v a i t e r q u e r a s c a r , p o r q u e d e s t a 
t e m o s d ' a b o u d o p r a t o d o s ; £ o q u e 
raais v a i t e r q u e r e f r e g a r , e ó a r -
g a l l e i r o d o t i o P e p e q u e s e m p r e 
n o s m e t e a n o s o u t r o s n a c h a n z a , , e 
é l v a i s e a b e i l a r a e i r á . 

— P e r o l o g o ¿ q u é é ? f a l a d ' u n h a 
v e z p o r r a ! p o r q u e x a e s t o u q u e 
e s t o u p o p o r s a b e r q u e d i a n o d e 
a r g a l l a d a a r m o u o t i o P e p e , q u e 
t a n t o v a i d a r q u e r a s c a r , s e g ú n ti 
d i c e s . 

— V e r á : o x e , c o m o e d í a d e f o l g o , 
l e v a n t e t m e c e d i ñ o p o r q u e t iAa q u e 
m e r c a r u n p a r d e c i r o l a s p r o n e n o ; 
c a n d o s a l í a d a m i ñ a c a s a , a l o p e i m e 
c o n d o u s l a m p a n t í s d ' e s e s q u e e s ­
c r i b e n n o s p r e ó d i c o s é q u e n o n 
s e i d e d o n d e c a r a f i o s a c a n t a n t o 
g a r a b a t o , n i n r o m o p o d e n a r g a l l a r 
u n t a c o u s a . U n d ' e l e s , m o i b e n 
p r a n t a d o e q u e p a r e c í a t e r raais 
x e n i o q u e c o r p o , d e c i a l l e ó o u t r o 
q u e . . . s i . . . q u e é v e r d a d e , q u e 
e s o ó u n h . i v a i x e z a , q u e o s h o m e s 
s a n o s n o n s e d e b e n d e i x a r g o b e r ­
n a r p ó - l a s i d e a s a x e n a s , é q u e e l 
i b a a f a c e r , 5 m a t a r , é q u e s e i e u 
ó q u e d i a ñ o l i e d e c í a . 

— P e r o i:-uní', e s o n o n é p r á f a c e r 
r a s c a r a n a i d e ; e l e s t a l a r í a n d o s 
s e u s n e g o c i o s , o u d e . . . 

— N o u h o m e , n o n , p o r q u e e l e s 
v e n c l a r o t a l a b a n , e u n , o m a i s 
p e q u e ñ o d o s d o u s , a m o s t r a b a ñ e u n 
p a p e l d i c i n d o q u e a i l l i e s d i r í a t o d o , 
p r a q u e o s p a i s a n o s s o u p e s e n q u e 
c í a s d e x e n t e t e m o s m e t i d a n a 
c a s a . . é q u e a c u l p a d e t o d o o 
q u e p a s a t e n a D . . . 

— C a l a h o m e , c a l a c n o u m e n t e s 
a n a i d e , p o r q u e x a m e t é s m e d i o 
d o e n t e c o n tanta l e n a ; 0 d e m p o i s 
d e l o d o , q u e d i g a n o q u e d i g a n , 
p e r o 0 p r i m e i r o q u e t a l e m a l d e 
i i n i i . o u d ' a q u e l q u e ti s a b e s , e o l i o 
un t a w g u M r o é » « . 

— E s e , e s e , o í u n g u e i r o , a s i s e 



O F U N G I E I K O 

d e la - C a s a . . P o r q u e , [trae tan EN T O R N O A GALICIA 
b e n I t o s m a l o s r a t o s ! . -

t o d o • La i n q u i e t u d 

N u e s t r o s p l á c e m e s al S r . A g u s - i O 
JSyt ! tfn S o l e r p o r s u a r t i c u l i t o a p a r e c í - | p o i 

J e n «La T r i b u n a P o p u l a r » d e l 5 ! una 

• O 

i n f a c e r p o i s . . . 
v e n e n . 

s e r ó q u e tifia 
m a u . 

an p e q u e ñ o t e r á 

i q u e n o p r o r o n -

f o r z a s pra mar 

c a l l e 0 p e i t o . 
— E o o u t r o q u e v a i c o n el , 

¿ q u e n É? 
— E s e é P r e f c u t o ; t e n b o c o r p o 

í m i l l o r m u ñ e c a . 
—Irnos l o m a r un c a f é . 
— S I oto e n e s t a m e s a , p o r q u e o 

>e m í r a m e m o i t o . 

er, beftores? 
e u n h a b a r a x a . . . 

F U N G U E » A Z O . 

c e n t r o d e c u l t u r a y p r o t e c c i ó n q u e 
I h o y t i e n e n l o s g a l l e g o s d e M o n t e ­

v i d e o . P e r o , p o r l o s d i o s e s s e ñ o r 
1 S o l e r ; un p o c o m á s d e a l e g r í a , 

h o m b r e . N o p a r e c e s i n o q u e u s t e d 
e s c r i b i e r a c o n e l ú n i c o f in d e i m i -

U n '^r^eTovim^n^os 
g r a n i t o s d e p i m i e n t a y a l a : e s t a s 
c o s a s h a y q u e n a c e r l a s c o n car i -
fio y a l e g r í a , s i n o , ¡ p e s a n t an t o ! 
A n í m e s e , p u e s , y s i g a : «O F u n -
g u e i r o » l o a y u d a r a e n l o q u e p u e d a . 

• • 
N o s c o n t a r o n q u e h a y a l g ú n e m ­

p l e a d o e n «Casa d e Gal ic ia» q u e , 
e n l a s h o r a s d e s e r v i c i o , s e la p a s a 
j n g a n d o a l m u s . L i n d o , ¡eh! D e c i ­
m o s q u e n o s l o c o n t a r o n , p u e s 
c o m o s o m o s m i o p e s , a p e s a r d e 
l l e v a r l e n t e s n o lo h e m o s p o d i d o 
v e r ; p e r o t r a t a r e m o s d e v e r l o , v a ­
y a ai t r a t a r e m o s . . . 

C n i S H E J 

S r . 

D i s 

Kut 

r e n u r i 
u s t e d 

L o 

o d e 1918. 

t O F u n g u e i r o » 

p e r n 

e l 
H . J -

.-n ( c u m p l i r s u c o m e t i d o c o n 
i d u i d a d d e b i d a ¿por q u é n o 
ician s u s c a r g o s ? ¿ N o c r e e 

o p o r t u n o un fungueirazoi 
s a l u d a a t e n t a m e n t e 

U n calicho de la . C a s » . 

o r t u n í s i m o , s e ñ o r d e la « C a -

, a q u í 
d e la 

e dra-
i t o e n 

H a i n g r e s a d o e n la H . J. D . d e l 
* C G » e l i l u s t r a d o d i r e c t o r d e l 

l i c o r e p r e s e n t a t i v o d e n u e s -
i lonia . F e l i c i t a m o s c o n t o d o 
l o r d e q u e d i s p o n e m o s a la 
D q u e p u e d e c o n t a r a d i c h o 

c o n s p i c u o s e ñ o r e n t r e s u s m i e m ­
b r o s . D e s d e h o y y a t e n d r á e l 
H i s t ó r i c o C e n t r o q u e p a t e r n a l m e n ­
t e d i r i g e e s a H. J. q u i e n l e h a g a u n 
p o c o d e r e c l a m o y a u n q u i e n lo 
r e p r e s e n t e e n a l g ú n q u e o t r o b a n ­
q u e t e . 

* * 
D i c e s e q u e a l g u n o s d e l o s c o n ­

c u r r e n t e s al s a l ó n d e l e c t u r a d e 
• C a s a d e G a l i c i a » , i g n o r a n t e s o n o 
I g n o r a n t e s d e l o s c a r t e l e s q u e t i e ­
n e n d e l a n t e d e l a s n a r i c e s , s e p o ­
n e n d e c h a r l a , m e t e n b a r u l l o y 
a ú n d e j a n d e c u a l q n i e r m a n e r a l o s 
p e r i ó d i c o s , d e s p u é s d e s e r v i r s e d e 
e l l o s , s i n a c o r d á r s e l e d o b l a r l o s y 
c o l o c a r l o s e n e l s i t i o d e d o n d e l o s 
t o m a r o n . A v e r i g u a r e m o s l o s n o m ­
b r e s d e e s t a s d e l i c a d í s i m a s p e r s o ­
n a s y l o s p u b l i c a r e m o s . 

O i d o : 

t e d e n la a s a m b l e a q u e , a l l a m a d o 
d e l C e n t r o G a l l e g o , s e c e l e b r ó e n 
la A . E s p a ñ o l a ? 

—Sí , y m e ha e x t r a ñ a d o q u e e n 
M o n t e v i d e o n o s e a p o s i b l e r e u n i r 
c i e n g a l l e g o s , t r a t á n d o s e d e u n a 
o b r a t a n g r a n d e c o m o e s a d e l m o ­
n u m e n t o . 

— P u e s h o m b r e , n o e s d e e x t r a ­
ñar; p o r q u e l o s mi l n o v e c i e n t o s 
s o c i o s q u e t i e n e la « C a s a d e G a ­
l icia» e s t á n r a d i c a d o s e n B u e n o s 

que le t i ene acobardado y e m p e z a r a 
respirar con l ibertad, a vivir con 
pleni tud. 

r o s , no preocupa en ningún m o d o a 
l o s d i rec tores de la vida pública e e ' 
Galicia. Los pol í t i cos g a l l e g o s cont ' -
núan y e n d o a Madrid, la M e c u del 
Hto gas tronómico , a conver t i r se en 
presupuest ívoros avanzados . E s t o s po­
l í t icos , por lo general , s o n ent idades 
e s tá t i cas ; igual a c o n t e c e c o n los que 
permanecen en la reg ión, y que, a 
Vece*, benef ic ian la e s t é t i c a como 
e l e m e n t o s decora t ivos en el Cantón 
Grande o en Mondariz . Los últimos 
t ienen, sin embargo , un momento de 
dinámica que ya han ten ido los pri­
meros: aquel en que dan el magnifico 
s a l t o d i la capital d e la provincia a 
la capital del reino. 

El p r o b l e m a 

Y , mientras tanto, el problema de 
Gal ic ia cont inúa s in reso lver y , lo que 
e s más lamentable , s in estudiar A 
nuestro juicio, el e s tudio de e s e pro­
blema e s cas i s implís imo: e s an pro­
blema de cultura y de s inceridad. El 
día e n que el c u e r p o po l í t i co e s t é 
const i tu ido con hombres sa l idos de 
las univers idades , no c o n e s o s legule­
y o s universitarios , l l enos de ambicio 
ne s minúsculas y de incurables lacras 
espir i tuales , para qu ienes la cultura y 
la s incer idad sean d o s rel igiones , la 
fecunda región c o m e n z a r á a remozar­
s e y a Vivir c o n el maravi l loso v igor 
d e que e s c a p a z tierra tan l lena de 
savia. 

U n error 

Hay quienes de buena fé creen que 
vendría para Gal ic ia una era de ma­
yor justicia y de más amplío c iv ismo 
cuando la g o b e r n a s e n los humildes. 
E s t o e s un error . Cincinato nac ió una 
sola vez , y e l más de l eznab le ejem­
plar del e s p é c i m e n l lamado cacique 
e s aquel ana l fabeto de baja extracción 
que l lega a ser una fuerza pública; 
grac ias a la flexibilidad d e su colum­
na vertebral y a su innata disposic ión 
para la esc lav i tud. 

El v a s t a g o g a l l e g o e n A m é r i c a 

H a c e r un anál is i s del v a s t a g o ga­
l l ego ex tend ido por Amér ica serla 
una labor meritfsima y n e c e s a r i a . N o 
s e ha h e c h o nada aún. La vaciedad 
c o l e c t i v a n o s preocupa demasiado. 
N o hay t i e m p o ni car iño para las e s -
presas de a l tura . 

C o o r d i n a c i ó n . — E f i c a c i a 

Si el problema de G a l i c i a e s un 
problema d e cultura y, por lo tanto, 



un problema de instrucción, podemo* 
comprender el valor que para nues­
tra tierra t ienen las e scue las , gratas 
fuentes pues tas en la ar idez del pá­
ramo regional , fundadas y manteni ­
das por ga l l egos res identes en Amé­
rica, sin embargo, la labor de las 
co lec t iv idades gallega-» de America , 
debiera de ser m a i e x t e n s a . S i ex i s ­
t iera coord inac ión , podría c r e a r s e una 
opinión co lec t iva que inf luyese d e s d e 
aquf en la vida de Gal ic ia cas i de 
manera decis iva. Con lo que las e s ­
cue las c r e a d a s y mantenidas por hi­
jos de G a l i c i a s igni f ican para e s t o s , 
podría hacerse mucho más. Para el lo 
e s n e c e s a r i o que ex is ta c o o r d i n a c i ó n ; 
sin é s ta no podrá haber e f i cac ia . 

El f o c h l t i s m o . — El d i t i r a m b o 

El dit irambo e s entre noso tros al­
g o así c o m o una rel igión. S e lo apli­
camos a cualquiera, sin ponderac ión 
y sin m e d i d a . D e e s t e m o d o , h e m o s 
c r e a d o una s e t i e de fe t i ches cuya 
capac idad medimos por Ib amplitud 
de su bolsa. El rece lo , el santo ho­
rror al fet ichismo, alejó de la vida 
co lec t iva a muchos ga l l egos aptos 
c u y a s enseBanzas serian de gran va­
lor en e s t o s momentos de desor ienta­
c ión e inquietud. ¿Habrá l l egado el 
momento de c o m e n z a r a medir los 
e l o g i o s , de s e r s inceros? 

S i n c e r a m e n t e 

Sinceramente c r e e m o s que va sien­
do sazón de hacer algo. La juventud 
gal lega v ive aqui sin cohes ión . ¿No 
será hora de decir que hay un lazo 
espiritual qne d*rbe unirnos a todos? 
El amor a la tierra, el d e s e o de su 
engrandec imiento , de su l iberación; 
y. si no hay razones más santas que 
nos unan, unámonos por ego í smo . . . 

J . I n s ü a . 

Catecismo d'o alabregro 

E l Q U E S E D E G R A R A 

0 Q U E S E N A O E P E D I R 

— D ' a s o r a c i ó s q u e r e z a d e s , ¿cal 
e a q u e m a i s v o s g u s t a ? 

—O P a d r e n u e s t r o . 
— - P o r q u é ? 
— P o r q u e t e n s c t e p e t i c i ó s , q u e 

s o n p o u c a s pra n o s o u t r o s , p o i s t e ­
m o s m o i t o q u e p id ir . 

— ¿ C a l e s s o n ? 
— A p r i m e i r a e: s a n t i f i c a d o s e a o 

t e u n o m e . 
— ¿ Q u é p e d i d e s n-esa p e t i c i ó n ? 
— Q u e t a n d e n a D i o s , o m e s m o 

q u e n o s o u t r o s , a q u e l e s q u e s o l o 
s ' a c o r d a n d'él c a n d o (an a c a r a n ­
t o ñ a , e p a s a n a v i d a f a c é n d o n o s 
a d u a n a s . 

—¿Cal e a s e g u n d a ? 
— V e n a a n o s o t e n r e i n o . 
— ¿ Q u c n p i d e e s o ? 
— A q u e l e s q u e s e d o r m e n n - a s 

p a l l a s m e n t r a s n o s o u t r o s a d o c e m o s 
a t raba l lar ; o s q u e t.ut pol í t ica n-a» 
a l d e a s pra e n c h e r o b a n d u l l o ; o s 

E L M O N U M E N T O 

He aquí ana caricatura notable. Debé-

mafiitos a Ricardo Marin y adláteres. 

q u e m a x i n a n q u e t o d a l - a s c o u s a s 
d 'o m u n d o s e fixeron p r a e l e s e 
a r r a p a ñ a n c 'o s e u e c 'o d ' o s v e ­
c i n o s ; o s q u e pra v i v i r a g a r d a n q u e 
l i e s c a y a n n'o p a p o p a n s c o c i d o s 
d 'o e c o ; y os-«que s i n t r a b a l l a r n i n 
l e r e n r e n t a s v i v e n fitlalgamente. 

— E v o s o u t r o s p i d i d e s o m e s m o ? 
— N o s o u t r o s p i d i m o s o r e i n o d e 

D i o s , p o r q u e o d ' c s t e m u n d o a n d a 
e n m a u s d e c a t r o g a l a f a t e s . 

—¿Cal e a t e r c e i r a ' 
— F á g a s e a lúa v e l u n t a d e a s i n-a 

t é r r a c o m o n o c e o . 
— ¿ Q u e p i d i d e s n -e so? 

— P i d i m o s q u e D i o s v e n a a g o ­
b e r n a r e s t e c o t a r r o q u e a n d a l e v a d o 
d - o d e m o . 

—¿Cal e a c o a r t a ? 
— O p a n n o s o d e c a d a d ia d á n o l o 

h o x e . 
- ¿ Q u é p i d i d e s n - e s a p e t i c i ó n ? 

— | E v o s t é n o n o v é . s a n t i ñ o l Pi­
d i m o s p a n pra l e v a r á b o c a , x a 
q u e pra n o s o u t r o s o u a n d a p o l - a s 
n u b e s , o u e s t á p e c h a d o c o n c e r r o -
l íos n-as tu l la s d ' o s v i n c u l e i r o s . 
P i d i m o s a l g o q u e c o m e r , x a q u e 
t r a b a l l n m o s c o m a n e g r o s . P i d i m o s 
p a n pra m a n t e r o s flllos q u e n o l - o 
p i d e n e n c o i r o s e c o - a s m a u c i ñ a s 
d i r e i t a s . E n o n e m o i t o p i d i r p a n . 
xa q u e o c o m p a n g o e p r o s q u e 

•vanos n o s a s d e u d a s asf 
o u t r o s p e r d o n a m o s o s 

p o t s i n d a b e n n o n l i e d e b e m o s un 
p e s o a c a l q u e r a , s e a h e m o s o m i ­
n i s t r o á p o r a t c o - a d e m a n a . O s no-
s o s d e u d o r e s b e n p e r d o a d o s e s t á n 
p o r q u e n i n g u e n n o s d e b e n i n u n 

—¿Cal e a s e x t a ? 
— N o n o s d e i x a r c a i r n'a t e n t a ­

c i ó n . 

— E n - e s a , ¿qué p i d i d e s ? 

e q u e n o s c o m e b e n p o r q u e u n t o 

n a d a q u e pra b e n s e a . 
— ¿ Q u é q u e r e d i c i r a p a l a b r a 

Amen!' 

— E u n h a c o u s a q u e o s q u e m a n ­
d a n n o s fan d e c i r a t o d o . 

— C a n d o d i c i d i s ¡Ave liaría! ¿ c o n 
q u é n f a l a d e s ? 

— C ' o r e p a r t i d o r d e c o u s u m o s 

a c o n s e l l a q u e v o t e m o s o c a n d i d a t o 
d ' o G o b e r n ó , p r o m e t é n d o n o s m o n ­
t e s e m a r e a s ; c 'o m é d e c o q u e n o s 
p i d e m a i s d e d o u s f e r r a d o s d e c e n -
l e o po l -a a v i n z a ; c 'o e s c r i b a o c a n ­
d o n o s not i f i ca a u s a d ' a s c o s u s 
d 'o ú l t i m o p r e i t o , e c 'o s e ñ o r a b a d e 
q u e n o s di q u e d e b e m o s a u n a r n ' a 
C o a r e s m a , e s q u e c é n d o s e d e q u e 
a u n a m o s a t r a s p a s o o a n o e n t e r r o . 

— ; P r a q u é s o n o s á m e l e s ? 
— Pra g a r d a m o s . 

— ¿ L o g o o s l a b r e g o s t e n d e s an­
i e l e s q u e v o s g a r d e n ? 

q u e s e d o r m e n . a x u z g a r p o l o 

M a r c o s d ' a P O R T E L A . 

(Doutor en Teología Campestre). 

Unha lección 

C e r u n o i t e , c a m i n a n d o 

M . C a s t r o L o p e z . 



O F U N C i U E I R O 

D E M I B U E D S P A R R A D O 

MORRIÑA 
j X ' o se i . G a l i c i a amada! . . . 

n o f o n d o d o mpu p e i t o 
eu sfnto o s d o c e s p í o s 
d o s l e u s a m o r e s m e i g o s : 
eu s i n t o o r u n x e r u n x e 
dos t e u s f a l a r e s t e n r o s 
ñas m i ñ a s f e l i c e i r a s 
l e m b r a n z a s d ' o u t r o s t e m p o s : 
eu s i n t o q u e m e c h a m a s 
c 'a v o i d o s m e u s d e s e i o s 

c ' a s fe les e a m a r g u e x o s , 
c ' a s b r é t e m a s e s c u r a s 
d ' e s t e v i v i r qu ' eu l evo . 

¡ S e t i , s o u p e r a s , x o y a 
o m o i t o q u ' e u c h e q u e r o ! 
¡Se t i , v iv iño ou m o r t o . 
s o u p e r a s qu ' en ti pensó! . . . 
S i n t i : m a l p o c a d i ñ o ! 
d e p r e s a vou p r a ve l lo , 
a c á b a n s e - m - o s f o l j o -
b r a n q u é a n m ' o s c á b e l o s 
e c ó m e m e a m o r r i ñ a 
e m o r r o sin remedio! . . . 

Las clases nocturnas 
de Casa de Galicia 

P o r fin c o m i e n z a n a h a c e r a l g o 
q u e v a l g a l o s c e n t r o s r e g i o n a l e s . 
H o r a e r a y a d e q u e n o s d e j á r a m o s 
d e l i r i s m o s y a p a r e c i e r a a l g o p o ­
s i t i v o . Y h e a q u f q u c la q u e h a r o t o 
e l h i e l o e s u n a a s o c i a c i ó n f u n d a d a 
a y e r p e r o q u e l l e g a y a a c e r c a d e 
l o s d o s m i l a s o c i a d o s . 

Q u e r e m o s h a b l a r d e « C a s a d e 
G a l i c i a » y d e l a s c l a s e s n o c t u r n a s 
q u e f u n c i o n a n e n s u s a l a d e i n s ­
t r u c c i ó n . T o d o s l o s q u e , p o r la n o ­
c h e , c o n c u r r a n a e s t e c e n t r o p u e ­
d e n a p r e c i a r e l m i l a g r o . M á s d e 
c i e n t o c i n c u e n t a e s t u d i a n t e s c o n c u ­
r r e n , u n a n o c h e c o n o t r a , a la «Sa l a 
d e C l a s e s < d o n d e , b a j o la d i r e c c i ó n 
d e l i n c a n s a b l e s e ñ o r L i c u r g o S i r i o 
C a p e l á n , s e d e d i c a n e f i c a z m e n t e a l 
e s t u d i o . Y el a s o m b r o c r e c e r á si 
s e i n d a g a n t o d a s l a s v e n t a j a s a l ­
c a n z a d a s c o n e s t a s c l a s e s n o c t u r n a s 
e n l o s p o c o s m e s e s q u e l l e v a n d e 
f u n c i o n a m i e n t o . N o s o t r o s h e m o s 
p o d i d o s a b e r q u e h a y a l u m n o s q u e 
h a b i e n d o p e n e t r a d o a l l í c o n la m e 

A r i t m é t i c a e l e m e n t a l . G r a m á t i c a 
a p l i c a d a . 

G R U P O I N T E R M E D I O 

Hora ño: de 8 a 9 

T O D O S L O S O Í A S 

G r a m á t i c a . A r i t m é t i c a . G e o m e t r í a . 

G e o g r a f í a . H i s t o r i a . 

G R U P O C O M E R C I A L 

Horario: de 9 a 11 

M A R T E S Y J U E V E S 

C o n t a b i l i d a d . C o r r e s p o n d e n c i a . 

C á ' c u l o m e r c a n t i l . T a q u i g r a f í a . 
C l a s e d e d i b u j o l i n e a l y d e ornatq».» 

M a r t e s y v i e r n e s ^ d e 6 a 7. 

T a m b i é n q u e r e m o s h o y c o m e n t a r 
y e s t o p o r c o m i e n z o , la i n s t a l a c i ó n 
d e l s a l ó n d e l e c t u r a y b i b l i o t e c a . 

S e y e a q u í q u e « C a s a d e G a l i c i a > 
I y l o s p a i s a n o s q u e l a f o r m a n y d i ­

r i g e n n o s e a n d a n p o r l a s r a m a s , 
1 n i s e g a s t a n e l d i n e r o y la s a l i v a 

e n b a n q u e t e s « h o n o r í f i c o s y d i s c u r ­
s o s • p a t r i o t í s i m o s » . A l g o e s e s t o q u e 
h a b l a p o r t o d o l o q u e p u d i e r a n 
d e c i r l o s m i l n o v e c i e n t o s '¿ .socios, 
a d i s c u r s o p o r c a b e z a . 

ES UN CONCENTRADO 

T O N I C O A B A S E D E 

MALTA Y OBLON DE LA 

MEJOR CALIDAD : : : : : 

: Extracto ile Malla : 

U R U Q Q ñ Y ñ 

RECOMENDADO POR LOS-

PRINCIPALES MEDICOS, 

NO CONTEENE ALCOiTOL. 

Pidalo en todas partes, 

deitfirroe n o teu s e o 
[an b r a n d o e r e c e n d o s o , 
an p r e c i d o e tan f r e sco ! 
Ay, quen eiqui t i v e r a 
i luz d ' e s e s t e u s c e o s 
j —y—auga c r i s t a i n a 
l e f o n t e s e r e g u e i r o s , 
>s a i r e s e q u e i x u m c s 
l e s o u r o s e p e n e d o s , 
is b r é t e m a s y -o o r b a l l o 
lo t eu d o r i d o invernó! . . . 
Fiquelas c o u s a s t o d a s 

' o r e v o a r l ixe i ro 
a s a n d a r i n a s l o u c a s 
me van ó s n iños ve l los 
i iscal-a q u e n t u r i ñ a 
u ' e iqu i l ies n e g o invernó! . . . 
>e e s t á d e D i o s . G a l i c i a , 
u ' eu viva d e ti l e x o s , 
e a ti v o a r non p o d o 
a m e n t r a s f o l g o s t e ñ o . . . 
;u q u e r o p a r a s e m p r e 
o r m i r n o c i m i t e i r o 
- a q u e l l a c o v a , d o n d e 

miña r.n\ m e t e r o n ! 

A L E J A N D R O M I G U E N S PAURA 

" ó r d o b a ( R . A ) . 

| ñ o r d o s i s p o s i b l e d e n ú m e r o s y d e ¡ 
1 v e r b o s e n e l c a l e t r e s e s i e n t e n y a ; 
! c a p a c e s d e r e s o l v e r c u a l q u i e r p r o - • 
¡ b l e m a d e e s a s d o s m a t e r i a s q u e , 
; t a n t o s d o l o r e s d e c a b e z a n o s d i e r o n 
; s i e n d o m u c h a c h o s . 

B i e n s a b e m o s q u e n o t o d o s e 
d e b e a l i n c a n s a b l e m n e s f r o s e ñ o r 

I C a p e l á n , a u n q u e s e l e d e b e m u c h o , i 
' T i e n e s u e n e r g í a e s t e m o z o , yJ 

d e s p l i e g a e n t u s i a s m o , — c o s a s q u e 
, p r e m i a n l o s a l u m n o s c o n s u a p r e c i o 

y r e s p e t o — p e r o t a m b i é n h e m o s d e ' 
¡ r e c o n o c e r e n e s t o s ú l t i m o s s u f u e r - | 

z a d e v o l u n t a d , s u d e s e o d e a p r e n ­
d e r , d e s e r a l g o , d e p o d e r s e p r e p a - ! 

I r a r c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a la l u c h a ! 
| p o r la v i d a . 

A l e n t a m o s a t o d o s a s e g u i r e n e r - i 
! g i c a m e n t e e s a l í n e a a s c e n d e n t e q u e ! 
' s e h a n t r a z a d o : a l o s a l u m n o s a 
• p e r f e c c i o n a r s e , y al m a e s t r o , a l q u e ; 
, f e l i c i t a m o s p o r el é x i t o o b t e n i d o í 
I e n t a n p o c o t i e m p o , a c o n t i n u a r , 

p o n i e n d o e n e s a o b r a c a r i ñ o . y e n - | 
t t u s i a s m o . 

D a m o s a c o n t i n u a c i ó n la f o r m a i 
e n q u e s e s u c e d e n l o s d i s t i n t o s ; 

t u r n o s d e l a s c l a s e s : . 

G R U P O E L E M E N T A L 

Horario, de 9 a 11 

L U N E S M I É R C O L E S V V I E R N E S j 

C a s t e l l a n o : l e c t u r a y e s c r i t u r a . 

L a s t r e s m e s a s d e l e c t u r a n o 
s o b r a n ; y d i g a l o s i n o la c a n t i d a d 
d e a s o c i a d o s q u e t o d a s l a s n o c h e s 
c o n c u r r e a e s e ' s a l ó n y l a s l l e n a . 
P e r o a q u í p o n e m o s u n p u n t o y 
h a c e m o s u n p a r é n t e s i s a l o s e l o ­
g i o s . j E h . s e ñ o r e s d e la C o m i ­
s i ó n d e I n s t r u c c i ó n ! : e n e s a s m e ­
s a s f a l t a n p e r i ó d i c o s . N o s o t r o s 
h e m o s o í d o h a b l a r d e l « F a r o » , d e 
la « V o z » , d e o t r o s v a r i o s p e r i ó d i ­
c o s , u n o « d e c a d a p r o v i n c i a g a l l e ­
g a s s e g ú n d i s p o n e y o r d e n a el 
p á r r a l o d o s d e l a r t í c u l o s e g u n d o 
d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l , y o t r o s 
d e M a d r i d , a l o s q u e t o d a v í a n o l e 
h e m o s v i s t o el p e l o . ¿ P o d r í a n , p o r 
u n a c a s o , v u e s a s m e r c e d e s d e c i r ­
n o s d ó n d e a n d a n ? 

E n c u a n t o a l a s d o s b i b l i o t e c a s , 
s o n u n p r i m o r . D i c e n b i e n c l a r a 
m e n t e q u e e n « C a s a d e G a l i c i a » 
h a y h o m b r e s d e g u s t o r e f i n a d o q u e 
s a b e n e l e y i r c o n c i e n z u d a m e n t e l a s 
i -o- . i - . I w j s d o s m u e b l e s , p u e s t o s 
a h í d a n u n a n o t a d e l u jo y d e l i ­
c a d e z a . 

C l a r o q u e n o s o t r o s b i e n h e m o s 
n o t a d o q u e e s t á n v a c í o s , p e r o d e 
e s t o n o c u l p a m o s a la c o m i s i ó n d e 
m a r r a s , p o r q u e d e m a s i a d o s a b e m o s 
q u e n o s e g a n ó Z a m o r a e n u n a 
h o r a . Y a s e i r á n l l e n a n d o p o c o a 
p o c o y a m e d i d a q u e l o s s o c i o s , 
d e l o s q u e la t a l c o m i s i ó n e s p e ­
r a r á , s e g u r a m e n t e , m u c h o , v a y a n 
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e n v i a n d o , und_ a ' u n o , t o d o s l o s 
l i b r o s q u e h a c e n fa l t a p a r a e l l o . 

Y p o r t o d o , n o p o d e m o s m e n o s 
d e e n v i a r n u e s t r o s p l á c e m e s a e s t a 
t a n s i m p á t i c a c u a n t o r e s p e t a b l e 
• c o m i s i ó n i n v i s i b l e * , c o m o d i c e n 
q u e s e l l a m a . 

O Figo 
Q u e f o s e m e d i x e c h e s 

a o s figos d o t e u h o r t o : 
i b a d e f a m e m o r t o , 
u n s o l o t i m e d e c h e s . 
C o m i n o ; m a i s d e c r a r o , 
e x u r o c a n t o d i y o , 
q u ' e s t a b a x a a q u e l f igo 
c o m e s t o d ' u u p a x á r o . 

^ • " • B E N I T O L O S A D A . 

Reforma de un reglamento 
T e n e m o s n o t i c i a d e q u e u n g r u -

JDO d e s o c i o s d e « C a s a d e G a l i c i a » 
\ u . s o l i c i t a d o d e la D i r e c t i v a s e 
s o m e t a a c o n s i d e r a c i ó n d e u n a 
a s a m b l e a la c o n v e n i e n c i a d e r e ­
f o r m a r el r e g l a m e n t o s o c i a l . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s e s a s o ­
l i c i t u d fnó a c o r d a d a f a v o r a b l e m e n ­
t e , y c o n t a l m o t i v o s e c i t a r á u n a 
a s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , 
p o s i b l e m e n t e p a r a e l d í a 6 d e J u ­
l io . 

H e m o s o i d o d e n t r o d e la « C a s a » 
d i v e r s o s c o m e n t a r i o s r e f e r e n t e s 
al a s u n t o p e r o , l o s m á s , s o n f a v o ­
r a b l e s a la r e f o r m a , lo q u e d e ­
m u e s t r a q u e m u c h o s d e los a s o c i a ­
d o s c r e e n , c o m o n o s o t r o s , q u e e l 
a c t u a l r e g l a m e n t o a d o l e c e d e s e ­
r i o s d e f e c t o s . 

I n t e r e s a d o s c o m o e s t a m o s e n e l 
p r o g r e s o y b u e n a m a r c h a d e « C a ­
s a d e G a l i c i a » a c o n s e j a m o s a l o s 
s o c i o s y a la D i r e c t i v a la m á s c a u t a 
p a r s i m o n i a a l a b o c a r e s t e a s u n t o 
d e t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n c i a , q u e 
d e b e s e r t r a t a d o c o n la m a y o r 
c a l m a y s e r e n i d a d . 

A n u e s t r o m o d o d e v e r , lo fac­
t i b l e y m á s c o n v e n i e n t e s e r í a q u e 
l a a s a m b l e a n o m b r a r a , d e s u s e n o , 
u n a « c o m i s i ó n d e r e f o r m a » , q u e 
e s t a r í a o b l i g a d a a r e c i b i r , p o r p la ­
z o d e d o s m e s e s , l a s e n n i i e n a a s 
q u e a l p a r e c e r d e c a d a a s o c i a d o 
d e b e n h a c e r s e , y u n a v e z v e n c i d o 
d i c h o p l a z o , d e l e s t u d i o y d i s c u ­
s i ó n d e t o d a s e l l a s , f o r m u l a r e l 
n u e v o p r o y e c t o , s i e m b r e b a s a d o 
e n e l a c t u a l , p a r a lo q u e p o d r í a 
c o n c e d é r s e l e a d i c h a c o m i s i ó n u n 
p r u d e n c i a l p l a z o , p o r e j e m p l o , h a s ­
t a n o v i e m b r e . 

U n a v e z e x p e d i d a d i c h a c o m i ­
s i ó n s e r i a n e c e s a r i o i m p r i m i r y 
r e p a r t i r e n t r e los s o c i o s el n u e v o 
p r o y e c t o , c o n u n rnes d e t i e m p o 
p a r a e l d e b i d o e s t u d i o d e e s t o s s o ­
c i o s , a l c a b o d e l c u a l p o d r í a s e r 
p r e s e n t a d o a la a s a m b l e a p a r a s u 
a p r o b a c i ó n . P r o c e d i e n d o e n e s t a 
f o r m a , d a d o q u e t o d o s los a s o c i a ­
d o s t e n d r í a n p a r l e i n d i r e c t a e n s u 
c o n f e c c i ó n i r í a é s t e a la A s a m b l e a 

I c o n la s i m p a t í a y a p r o b a c i ó n d e i 
I t o d o s , lo q u e e v i t a l a s i n t e r m i n a -
¡ b l e s d i s c u s i o n e s q u e s e d a n e n t a - ! 
I l e s c a s o s , 
¡ N o s f e l i c i t a m o s d e v e r a n u e s t r o s ¡ 
I c o n t e r r á n e o s t a n i n t e r e s a d o s e n el i 

p o r v e n i r d e la . C a ^ a > , l o q u e p r u e - | 
b a la v o l u n t a d d e h a c e r o b r a ; 
g r a n d e y b i e n c i m e n t a d a . 

A e l l o s n u e s t r o a p l a u s o , y e n s u i 
h o n o r e n f u n d a r e m o s h o y n u e s t r o 
F U N G U E I R O q u e d e s e n f u n d a r e - ¡ 
m o s d e n u e v o p a r a s a c u d i r a q u i e n j 
t r a t a r a d e o b s t a c u l i z a r c u a l q u i e r 

'• g e s t i ó n b e n é f i c a p a r a la « C a s a » 
A s D E B A S T O S . 

LOS CLASICOS B ñ L L E B O S 

Durante unha imaxen 
de San Iñigo de Loyola 

A m i s t e c a a l e g r í a n ' o s e m b r a n t e . 
N ' o pe i to a i ra , o s o n ó n ' a m i r a d a , 
B e n t e c o n e z o , E u m é n i d e s a g r a d a . 
T r e n c a vir tú . c a t ó l i c o b e r g a n t e . 
T r e i d o r a d 'o E v a n x e l i o a ley a m a n t e , 
A e s p o s a d 'os c a n t a r e s , d e s l e i g a d a , 
T i v o t r a t o s c ' o d e m o , e d ' e s t s ha l l ada 
Ñ a c i c h e s M, p a r á s i t o t r u n f a n t e ! 
M a i s ¿qué fas n ' e s e a l t a r r n u b a n d o 

[ p r e c e s , 

X e n i o d 'a i n t o l e r a n c i a s o b e r a n o . 
Ti q u e t an só lo m a l d i c t t e m e r e c e s ? 
|Ti. q u e t r o c a c h e a Cristos n 'un t i r a n o . 
O s s a y o s y -os v e r d u g o s e n x u e c e s , 
Y-en fouce a D i o s d 'o p e n s a m e n t o hit-

Imano? 

M . C U R R O S E N R I Q U E Z . 

Acto de fé 

N o p u e d o e x p l i c a r l o , ni d i s c u l p a r l o 
c a s i . . ; a p e n a s mis p o b r e s c o n o c i m i e n ­
t o s me p e r m i t i r í a n un mal b o s q u e j o 
d e lo q u e mi a l m a s i e n t e , V lo q u e 
en el la p r o d u c e n los c a m p e s i n o s 
c a n t a r e s g a l l e g o s ; no se q u é t i e r n a s 
y d u l c e s a ñ o r a n z a s . . . q u é t r i s t e s y 
m e l a n c ó l i c o s r e c u e r d o s d e c o s a s n o 
pasdas . . . q u i z á s o b r e en e l lo p o r 
t r a n s m i s i ó n e l e sp í r i t u g a l l e g o d e mis 
a n t e p a s a d o s . 

E s el c a n t a r c a m p e s i n o ga l l ego , 
u n a p rofus ión d e n o t a s d u l c e s q u e 
con su p r o l o n g a m i e n t o c a r a c t e r í s t i c o 
p r o d u c e un s e n t i m e n t a l i s m o q u e l lega 
al a lma y t r a e r e c u e r d o s d e f i e s t a s 
y r o m e r í a s , d e a l e g r í a s i n t e n s a s d e 
v ida , d e a m o r e s f r e s c o s , l o z a n o s y 
p u r o s , c o m o el p r o p i o vivir d e los 
h e r m o s o s y a p a c i b l e s va l l e s d e la 
p a t r i a ga l l ega . 

Mi i n sp i r ac ión l i áceme ve r q u e gru-
p o s d e d a n z a n t e s p a r e j a s , q u e al so - ! 
n a r la m e l a n c ó l i c a y p l añ ide ra g a i t a 
y al e c o d e p r o l o n g a d o s a la láa.. . 
s o n c o n los v i s tosos c o l o r e s d e la ; 
v e s t i m e n t a r e g i o n a l , u n o s e n c a n t a d o - | 
r e s y s u g e s t i v o s m o t i v o s , d i g n o s del | 
m a e s t r o p incel d e S o t o m a y o r . 

N o d e s e s p e r o ¡no! q u e e n d í a s 
n o l e j a n o s , t e n g a y o la s u e r t e d e 
t r o c a r m i s u e n o e n r e a l i d a d ; y n o 
s o l o lo q u e a m i f a n t a s í a l e e s d a ­
b l e c r e a r , s i n o v e r m e a l l í , j u n t o 
a vivaracha tapaciña, t o d a s a l u d 
y c a n d o r , e s t r e m e c i d a d e e n w x r i ó n . 
c h i s p e a n t e s l o s o j o s d e d i c h a , e n ­
t r e m e z c l a d o e n t o d o e s e b u l l i c i o s o 
m o c e r í o , r e s p i r a n d o el a i r e q u e , 
i m p r e g n a d o d e l v e r d o r d e l a c a m ­
p i ñ a , s e r á e l m e j o r b á l s a m o p a r a 
m i c a n s a d o e s p í r i t u . 

V e r t e s e r á m i e t e r n o d e s e o , h e r ­
m o s a y d i v i n a G a l i c i a , y q u e l o s 
c a n t a r e s t u y o s s e a n p a r a m i , r o c í o 
b e n é f i c o q u e c a l m e n m i s a n s i a s d e 
a m o r , d e b e l l e z a y d e p a z . 

F U N G Ü E I R E T E . 

Héroes.. 
E l p a s a d o s á b a d o 2 2 d e l c o r r r i e n -

t e t u v o l u g a r el e n l a c e d e n u e s t r o 

a p r e c i a b l e a m i g o y c o m p a ñ e r o D . 

G e r a r d o S a n t o s , c o n l a s i m p á t i c a 

y b e l l a s e ñ o r i t a S o l e d a d M a r t í n e z . 

A p a d r i n a r o n la c e r e m o n i a D-

Á n g e l M a r t í n e z , p a d r e d e l a n o v i a 

y la h e r m o s a s e ñ o r i t a M a r i a O t e r o . 

D e s p u é s d e l a c t o s a c r a m e n t a l , 

l o s n o v i o s , a c o m p a ñ a d o s d e p a d r i ­

n o s e i n v i t a d o s , p a s a r o n a h a c e r 

l o s h o n o r e s a u n b i e n s e r v i d o b u ­

fe t . A c t o s e g u i d o , s e i n i c i o u n b a i ­

l e , q u e c o n m u c h a a n i m a c i ó n s e 

p r o l o n g ó h a s t a l a s p r i m e r a s h o r a s 

d e la m a ñ a n a . 

F e l i c i t a m o s e f u s i v a m e n t e a l o s 

n u e v a s e s p o s o s y l e s d e s e a m o s 

i n t e r m i n a b l e l u n a d e m i e l y m ú l -

t i p l e e f e l i c i d a d e s e n e l n u e v o e s t a d o . 

Adivinanzas 

L o n g a , l o n g a c o m o a s o g a e t e n 
d e n t e s c o m ' a l o b a . — A . S i l v a . 

U n h a s i n o r i ñ a m o i e n s i ñ o r a d a 
c h e a d e r e m e n d o s s i n u n h a p u n t a ­
d a . — A . G a l i ñ a . 

B e s t a d e S e r r ó , a l b a r d a d e l i ñ o , 
t i z a q u e t i z a c o n u n g a r a b u l l i ñ o . — 
O c a n d i l . 

A l t a , a l t a e r e d o n d a c o m o u n p r a ­
d o . — A l ú a . 

M o i t a s d a m a s n ' u n c o r r a l t o d a s 
p i n g a n u n i i ; u a l . — A s g o t e i r a s . 

C a n d o m ' e r g o , s ' é q u e m ' e r g o , 
e r g o m e t a r d e c d e i t o m e c e d o . — 
O so l n o i n v e r n ó . 
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P A X E N A E X M . H I U : 

N O I T E DE XOGO 

E r a n a s c a t r o d ' à m a n . n i E n r i b a 
d ' u n h a m e s a v e l l a , q u e t i n a R a ­
m ó n d ' o E s t o u r a m e s m - o e n t r a l ' a 
p o r t a , a m a n d e r e i t a , e s t a b a u n 
x e r r o d e c i n c o n e t o s c o n v i r io , 
u n h a c u n e a d e b a r r o e u n p e l i l l o 
a m e d i o a r d e r , p o u s a d o e n c o l 
d ' u n h a c a i x a d e m i s t o s . O r e d o r d ' 
a t a l m e s a , s e n t a d o s e n b a n c o s d e 
l á b o a , d ' e s e s q u e h a i n ' a s t a b e r n a s 
e s t a b a n c i n c o d ' e s e s p a x a r o s d e 
c o n t a q u e s o n c a p a c e s d e p a s a r 
u n h a s e m a n a b e b e n d o . o u t r a m a ­
n a n d o n ' a m u l l e r e o u t r a q u é f a l t a 
p a r a c o m p r e t a P o m e s p e n s a n d o 
c ó m o a c a b a d l e c o n t o d o c a n t o t e n 
0 v e c i n o d ' à v e i r a d ' a p o r t a . 

P o i s b e n ; u n d ' e l e s q u ' e r a X u s é 
R a f l a c á n s . d o r m í a c o m ' u n h a c a ñ o ­
t a d e c a r b a l l o n a m e n t r a s o s o u t r o s 
b o t a b a n t r u n f o s e b r i s c a s e c u n e a s 
d e v i n o . A l g u n h a q u e o u t r a v e z , 
e r g u í a a c a b e z a , r e í r e g a b ' o s o l i o s 
e d e c í a : « R e c o r c i o ! . . . ¿ I n d a n o n 
a c a b a s t e s ? » 

Q s o u s t r o s n o n H e r e s p o n d í a n . 

i p r a t a l . . . ¡Ai, m i ñ a m u l l e r , m e u s 
! i i l l i ñ o s d ' a y - a l m a , q u e q u e d a d o s 
i p e r d i d o s ! ¡ F o l i p e ! . . . E ¿ v o s v e d e s 
! p r a x o g a r ? . . ¡Ai D i o s m í o , q u e 
i p e r d a t a n g r a n d e ti v e n e s t a n o i t e ! . . • 

O s x o g a d o r e s , s i n f a c e r c a s o d e 
I X u s é , p e r o rindo c o m o p a r v o s , s e -
| g u i a n d i c i n d o : 

— ¿ D e q u é n v a i i s o ? . . 
— ¿ V a i d ' a s o t a d ' e s p a d a s , q u e 

x o g ó u é s t e , 
i — S e i c a He m e t o u n t r u n fo, p o i s 
i a é s e v a i l l e f e i t a . 

— S i . m é t e l l ' u n f e d e l l i ñ o p e q u e ñ o 
X u s é , s i n d a r s e i n d a c o n t a d ' o 

¡ q u e s o c e d l a , v o l v é u a q u e i x a r s e 
] ¿ r e s t e x e i t o , p e r o m a i s d e s c o n s o l a d o 
; q u - o p r i m e i r o : « ¡ C e g u i ñ o n - o m e l l o r 
! d ' a m i ñ a v i d a l . . ¡ Q u é v a i s e r d e | 
i m l n . q u é v a i s e r d o s m e u s f i l l o s l . . 
j ¡ V á l e m e , S a n t a L u c í a q u i r i d a ! V á -
I l e m e o u l é v a m e , q u ' e u q u e r o m o -
¡ r r e r ! ¡ C o i t a d i ñ o d e m í n , q u e t e ñ o 
! q u ' i r p o l ' o m u n d o a d i a n t e p i d i n d o 

u n h a e s m o l a ! .1 

R a m ó n , o t a b e r n e i r o , c a n d o v i u 
q u e a c o u s a x a i b a p a s a n d o d e 
c h i s t e , a é e n d é u o c a n d i l e d í x o l l e : 

I « ¿ A g o r a v e u c h ' a v i s t a o u i n d a n o n ? 
I A s t a b e r n a s n o n s e v e n a d o r m i r 

t a s q u e g u a r d a n el s e c r e t o d e l o s 
c o r a z o n e s . P o r g u a r d a r e t e r n a m e n ­
t e u n s e c r e t o , q u e y o t e m b l a b a d e 
a d i v i n a r , b u s c ó la m u e r t e a q u e l l a 
n i ñ a a q u i e n l l o r a r é t o d o s l o s d í a s 
d e m i v e j e z . ¡Ya h a b l a n b l a n q u e a ­
d o m i s c a b e l l o s c u a n d o i n s p i r é 
a m o r t a n f u n e s t o ! 

. . A s i n t i ó c o n u n g r a v e g e s t o . Y o 
c a l l é c o m p a d e c i d o d e a q u e l p o b r e 
e x c l a u s t r a d o q u e p r e f e r í a l a H i s ­
t o r i a a la L e y e n d a , y s e m o s t r a b a 
c u r i o s o d e u n r e l a t o m e n o s i n t e r e ­
s a n t e , m e n o s e j e m p l a r y m e n o s 
b e l l o q u e m i i n v e n c i ó n . ¡Oh , a l a d a 
y r i e n t e m e n t i r a , c u á n d o s e r á q u e 
l o s h o m b r e s s e c o n v e n z a n d e la 
n e c e s i d a d d e t u t r i u n f o ! ¿ C u á n d o 
a p r e n d e r á n q u e l a s a l m a s d o n d e 
s ó l o e x i s t e la l u z d e la v e r d a d , s o n 
a l m a s t r i s t e s , t o r t u r a d a s , a d u s t a s , 
q u e h a b l a n e n e l s i l e n c i o c o n la 
m u e r t e , y t i e n d e n s o b r e la v i d a 
u n a c a p a d e c e n i z a ? ¡ S a l v e , risue­
ñ a m e n t i r a , p á j a r o d e l u z q u e 
c a n t a s c o m o la e s p e r a n z a ! |Y' v o s ­
o t r a s r e s e c a s T e b a i d a s , h i s t ó r i c a s 
c i u d a d e s l l e n a s d e s o l e d a d y d e 
s i l e n c i o q u e p a r e c é i s m u e r t a s b a j o 
la v o z d e l a s c a m p a n a s , n o la d e -

RECORD 
M a i s p o r f in, c o m o t o d o s e a c á - ¡ 

b a n ' e s t e m u n d o , t a m é n a c a b a r o n ' 
e l e s a ú l t e m a p a r t i d a . E u n d ' o s 
x o g a d o r e s , v e n d o q u e X u s é i n d a j 
d o r m í a , d i x o : 

— V á m o s l l e f a c e r u n h a t r a s t a d a 
• é s t e ? 

— E l o g o , ¿ d e q u é m a n e i r a ? 

— A p a g á m o l ' o c a n d i l , d e s p e n a - • 
m o l o e f a c e m o s q u e s e g u i m o s x o -
g a n d o , x a v e r e d e s q u é m e d o a p a ñ a . ¡ 

— A c o u s a i n d a n o n e s t á m a l I 
p e n s a d a . V a y a , m a t a i e s a l u z , 
q u ' e u c h a m o p o r é l . ¡Xusé ! . . . T i | 
s e i e a t é l o s o n ó d ' a m o r t e . . . J i q u e - ' 
r a b o l a v i n o n ' e s a c u n e a . A n d a , 
b o r n e , a n d a , q u e x a i r n o s a c a b a r . | 
¿ Q u i e n b o t ó u e s e t r e s d e b a s t o s ? . . . 

— F o i é s t e . 
— B o c n o , p o i s ti m é t e l l ' o c a b a l o ¡ 

d e t r u n f o . 
— M i r a q u ' é s t e t e n o r e i . . . e b ó | 

t a s e a m i n . 
— N o n i m p o r t a . ¿ S a b e s c a n t a s I 

t e ñ e n ? 
— - T r i n t a , q u e f i x e r o n c - o a s d ' 

o u r o s . 
— P o i s m é t e l l - o c a b a l o , a n q u e 

c h - o c o m a n . 
O c o i t a d o d e X u s é , q u e a c a b a b a ' 

d e d e s p e r t a r , c a n d o o u v i u e s t a c o n - I 
v e r s a , s i n l o g r a r v e r a n i n g ú n d ' o s j 
c o m p a ñ e i r o s , c o i d ó u q u e c e g a r a e 1 
e o m e n z ó u d i c i n d o : « A s ú s , q u e d i s - ! 
g r a c i a ! . . . ¡ A i , S a n t a L u c í a q u e r i d a , 

si n o n a b e b e r . I s t o e p r a q u e 
a p r e n d a s » . 

A c o u s a a c a b ó u c ' u n h a risotada; 
p e r o X u s é R a ñ a c á n s , a p o u c o m a i s , 
x a fai t e s t a m e n t o n o s i t i o ! . . 

R O G E L I O R I V E R O . 

Páginas de oro 
. . . C o m o s o y m u y v i e j o , h e v i s t o 

m o r i r a t o d a s l a s m u j e r e s p o r q u i e ­
n e s e n o t r o t i e m p o s u s p i r é d e 
a m o r : d e u n a c e r r é l o s o í o s , d e 
o t r a t u v e u n a t r i s t e c a r t a d e d e s ­
p e d i d a , y l a s d e m á s m u r i e r o n s i e n ­
d o a b u e l a s - c u a n d o y a m e t e n í a n 
e n o l v i d o . H o y . d e s p u é s d e h a b e r 
d e s p e r t a d o a m o r e s m u y g r a n d e s , 
v i v o e n la m a s t r i s t e y e n la m á s 
a d u s t a s o l e d a d d e l a l m a , y m i s 
o j o s s e l l e n a n d e l á g r i m a s c u a n d o 
p e i n o la n i e v e d e m i s c a b e l l o s . 
¡ A y . s u s p i r o r e c o r d a n d o q u e o t r a s 
v e c e s l o s h a l a g a r o n m a n o s pi ¡ n c i -
p e s c a s f F u é m i p a s o p o r la v i d a 
c o m o p o t e n t e f l o r e c i m i e n t o d e t o ­
d a s l a s p a s i o n e s : u n o a u n o , m i s 
d í a s s e c a l d e a b a n e n la g r a n h o - ¡ 
g ü e r a d e l a m o r . 

L a s a l m a s m á s b l a n c a s m e d i e - 1 
r o n e n t o n c e s s u h e r m o s u r a y l lo­
r a r o n m i s c r u e l d a d e s y m i s d e s ­
v í o s , m i e n t r a s l o s d e d o s p á l i d o s y 1 
a r d i e n t e s d e s h o j a b a n l a s m a r g a n - | 

j é i s h u i r , c o m o t a n t a s c o s a s , po l ­
la r o t a m u r a l l a ! E l l a e s e l g a l a n ­
t e o e n l a s r e j a s , y e l l u s t r e e n 
l o s c a r c o m i d o s e s c u d o n e s y l o s 
e s p e j o s e n el r í o q u e p a s a t u r b i o 
b a j o la a r c a d a r o m a n a d e i o s p u e n ­
t e s : e l l a , c o m o la c o n f e s i ó n , c o n ­
s u e l a l a s a l m a s d o l o r i d a s , l a s h a c e 
florecer, l a s v u e l v e la C r a c i a . 

¡ C u i d a d q u e e s t a m b i é n u n d o n 
d e l C i e l o l . . ¡ V i e j o p u e b l o d e l so l y 
d e l o s t o r o s , a s í c o n s e r v e - , p o r l o s 
s i g l o s d e l o s s i g l o s , t u g e n i o m e n ­
t i r o s o , h i p e r b ó i l c o , j a r e s e o , y p o r 
l o s s i g l o s t e a d u e r m a s al s o n d e 
la g u i t a r r a , c o n s o l a d o d e t u s g r a n ­
d e s d o l o r e s , p e r d i d a s p a r a s i e m ­
p r e la s o p a d e l o s c o n v e n t o s y l a s 
I n d i a s ! ¡ A m é n ! 

R A M Ó N M A R Í A D E L V A L L E I N C L A N . 

de 'Solíala de Invierno». 

Sección Fomento y Protección 
al Trabajo de Sasa de Galicia 

P e d i d o s 

1 g r a b a d o r d e a c e r o . 
2 o f i c ia les c a r p i n t e r o s . 
1 a p r e n d i z . 
1 id. r e l o j e r o . 
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1 d e p e n d i e n t e d e a l m a c é n p r á c t i c o . 

1 c o c i n e r o p a r a c a s a p a r t i c u l a r . 

1 c a p a t a z e n t e n d i d o en mina-i. 

1 ma t r imon io , c o c i n e r a y p e ó n . 

O f r e c i d o s 

3 p e o n e s p a r a t r a b a j o s d i v e r s o s . 

2 d e p e n d i e n t e s a l m a c é n . 

2 a u x i l i a r e s e s c r i t o r i o . 

2 m o z o s d e ca f é . 

2 r e p a r t i d o r e s p a n a d e r í a . 

1 t o s t a d o r d e ca f é . 

1 c a r r e r o . 

PROVERBIOS 
C a d a p r o b é e n t e r r a a s u p a i c o ­

m o p o d e . 
D e b o a n a i b u s c a t i l la , e d e b o a 

c o p a b u s c a v i ñ a , 
A c o n t a d o s m e u s c o m p a d r e s , 

r e b a n d a s o s a ñ i l a d o s . 
H o m e m u l l e r e i r o , c o n s i g o a c a b a 

e c o d i ñ e i r o . 
H o m e t r a m p o s o e m u l l e r m e n t i -

r e i r a , e n c a s d e q u e n o s q u c i r a . 
A m i j i ñ o s d e l o n x e , e c o n t i ñ a s 

d e p r e t o . 
H o n r a e p r o v e i t o , n o n c a b e n n ' u n 

x e i t o . 

G n d e h a i g a l o n o n c a n t a g a l i n a , 
s e n o n c o g a l o t e n a m o r r i ñ a . 

H a s t a q u e t ' a c a b e s , n o n t e g a b e s . 
O q u a s o l a f az n ' a c a s a , p o i d a n 

t o d o s v e r n ' a p l a z a . 
E s t c r c a e n o n p o r t a s m a r r o s o n 

fa i t b e n , e n o n m i r e s a q u e n . 
O n d e n o n t e c h a m a n n o n t e 

m e t a s n ' i n o n d e n o n e m e n d a s n o n 
f a l e s , q u e m a i s v a l e c a l a r q u e f a l a r 
b a r b a r i d a d e s . 

E s c r í b a n o s e a m e i x e r a s , l i b r e m ' a s 
D i o s d ' a s m i n a s e i r a s . 

A m o i t a b o n d á , d e s t r i a a u t o r i d á . 
O t a l a r n o t e n c a n c e l a s , m a i s p a ­

r o l a p o r f a l a r n o t e n c h a t a r . 

T a l l e r G r á f i c o 
— D E — 

2- F L O R A L E S r̂ eriDéioos 
IRRE ::...::: _: .. VR_ : 

TMIAFL - N U R I i a I SI7ISIA3 - I Á U -
«KULAEIS -MTOAOTINS. M 5 . 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 
CALLE B A R T O L O M É M I T R E , 1 5 1 4 

EN ESTA CASA SE IMPRIME %0 FUTTGUEIRO* 

/.LHflCEN T BODEQd 
— D E — 

CIPRIANO GONZÁLEZ 
Comesllbles y consertas an general. 

Gran especiaIidad en artículos eitnnleros 

Boulevard España 2051 
e s q J . M. B l a n e s 

MONTEVIDEO 

GRAN COLCHONERÍA JACKSON 
- D E -

JOSÉ GONZÁLEZ CALVO 

Avenida Constituyente 2010 
MONNTEVIDEO 

G a r c í a b ' l ^ o p i t a l 
Orillas del Plata 1 0 5 8 

C o m i s i o n e s - C o o n s i g n a c l o n o s - C o m p r a y v e n t a de 

f r u t o s de l p a í s y m e r c a d e r í a s e u g e n e r a l 

T e l é f o n o : L A U R U G U A Y A . 1255 ( A g u a d a ) 

MONTEVIDEO 

Partagas y -
nada más. 

El mejor cigarro aabano 
superior a los demás. 

ENQLfINb 
tf>. ü . C a b r e r a 

ARTÍCULOS PARA ' HOMBRES — SOM­

BREROS— CAMISAS—C UELLOS 

CORBATAS, etc. 

S a s t r e r í a — C o n f e c c i o n e s 
SOBRETODOS — IMPERMEABLES 

ZAPATERÍA— ARTÍCULOS DE VIAJE 

6 5 9 - S A R A N D I 661 (esq. B. Mitre) 
M O N T E V I D E O 

Guardapolvos y túnicas 

p a r a p r a c t i c a n t e s 

STOK PERMANENTE 

San José 1001 

T E L E F O N O 

Urug. 2092;Cení. 

J. Ramos Seisdedos & Cia, 



F L f l N C I I / l b O J T dRREQLOJ DE ROPA 

Z a b a l a 1 5 1 4 M o n t e v i d e o 

flNQEL T I Z Ó N 
SASTRE - CORTADOR 

E S P E C I A L I D A D E N M E D I D A S 

E L E G A N C I A Y E S M E R O 

PRECIOS MÓDICOS 

Piedras, 605 — Montevideo 

F e r r e t e r í a * R A D I U M 
— de -

Alonso y Cerizola 

COMPLETO SURTIDO EN TODOS 
LOS ARTÍCULOS DEL RAMO 

Juncal 1 4 3 8 — e s q . Paraná 

cQuiere Vd< vestir con elegancia 
y gastar poco dinero P 

Visite la Sastrería de Eduardo 
Suárez-Colonia 1439 -quien 
lo vestirá con sumo gusto 
dándole facilidad para el 
— — pago — — 

Gaíé y Bar "CENTRAL" 
— DE — 

BARRETO Y GARCÍA 

Especialidad en cocklai ls , café , the , 

chocolate, sanduiichs. bebidas exlran-

jeras. — Minutas. — Cigarros habanos . 

Rincón 609—Montevideo 

Sastrería — 
de MANUEL INSUA 

Concurra a hacerse sus trajes 

y sobretodos. — Arreglos y 

TRABAJOS ESMERADOS 

Maldonado 1260-Montevideo 

(ONjPRE SU MENACE 
Y ARTÍCULOS PARA 

R E G A L O S EN EL 

BAZAR IRISITY - - -

S a n J o s é e s q . C o n v e n c i ó n 

18 de Julio esq. Y aguaron 

V i n o j H a r c a P O R R Ó N 
ESPAÑOLES Y NACIONALES 

PROBARLOS ES ADOPTARLOS 

José Presa. — Importador 
Rio Net^ro 1316-1320—Los dos teléfonos 

C a f é S t a i ^ : o 
de SEVER1NO BARCALA 

[ CASA ESPECIAL EN EL RAMO DE CAFE Y CERVECERÍA 

C o m i d a s f r ías y c a l i e n t e s a t o d a h o r a . 
S e r v i c i o e s m e r a d o . — P r e c i o s m ó d i c o s 

JUNCAL 1367 (Plaza Independencia) 
Teléfono: La Uruguaya 755 Central 

! ¿ J i f ^ J J J & ¿ H 2 J i l d 3 I 

G R A N FABRICA DE CAMISAS, CUELLOS, PUÑOS, ETC. 

- DE -

L O S A D A H E R M A N O S 

Completo surtido de corbatas, 
calcetines y toda clase de ar­
tículos para hombres. 
IMPORTACION DIRECTA 

1 5 9 2 CONSTITUYENTE 1592 
Teléfono: La Uruguaya 1550 (Cordón) 

Todo socio de LA CASA DE GALICIA 
«rozará de un 5 o[o de .descuento en sus 

L a A g r a c i a d a 

GRAN FABRICA DE CALZADO 

Y TALABARTERÍA POR MAYOR 

Marcial Yáñez y Cía. 

1464 CALLE ASUNCIÓN 1 4 6 4 

M o n t e v i d e o 

Teléfono: La Uruguaya 444 Aguada 

L a A g r a c i a d a 

GRAN FABRICA DE CALZADO 

Y TALABARTERÍA POR MAYOR 

Marcial Yáñez y Cía. 

1464 CALLE ASUNCIÓN 1 4 6 4 

M o n t e v i d e o 

Teléfono: La Uruguaya 444 Aguada 



Cafe Bar y Restaurant 
L0NDRE5 

P R A D O Y T O Y O S 
CASA ESPECIAL EN 

MINUTAS A TODAS HORAS 

Calle Rio Negro, N.o 1698 
({rente a la eat.de F. C. esq. Miguelete) 

VISITE LA — — — 1 
— . GRAN ZAPATERÍA 

Casa Pittaluga 

Surtido compialo da tada clase da calzado 

Ciudadela tota**'. 

Pereira y Fusnega 
Ferretería, Bazar, 

Pinturería y Juguetería 

CONSTITUYENTE, 2017 
CANELONES, 1978 

Montev ideo 

¡ S a s t r e r í a 

A LA VILLA DE SARRIA 
- DE -

J o s é L ó p e z y C ía . 

(Bran sur t ido de c a s i m i r e s ing le ses y 
f r ancese s . — Corte e l e g a n t e 

Prec ios sin c o m p e t e n c i a 

961 - SAN JOSÉ - 9 6 1 

E L A F » O L O 

G R A N F A B R I C A D E C A M I S A S 

- D E ­

JÓSE EODSIGUEZ 

PRECIOS MÓDICOS 
SE H A C E N COMPOSTURAS 

Cali» SORIANO 9 1 5 

ALMACÉN "BUENOS AIRES" 
— DE — 

Benjamín Piñeiro 
Especialidad en comestibles, vino* 

finos finos y licores, conservas, 
aceites, cognac españoles recibidos 
directamente 

l tuzaingó 1301 e s q . Buenos Aires 
Teléf. Uruguaya 2530 Central 

Almacén y Juguetería 
— DE — 

Rodríguez y García Pico 

C o m e s t i b l e s dr todas c l a s e s . 
- Coi i servus . f i a m b r e s , v i n o s 

y Heures 

S A N JOSE 1299 esq. Yaguarón 
Teléf. La Uruguaya 778 (Cordón) 

Casa Macellaro 
SAN JOSE 973 - 975 

CASA ESPECIAL EN FLORES 

TRABAJOS DE ARTE 

JOYERI* BERNARDO 
- DE -

R. Bernardo A l o n s o 

Compiilo surtido «« releías, alhaja j brillantai 
conrosTvnwj t a qekjfral 

CALLE SORIANO 764 
MONTEVIDEO 

ñl 5IQN0 ROJO 
y artículos para hombres 

GRAN SURTIDO DE CORBATAS 
ESPECIALMENTE 

DE PROCEDENCIA ESPAÑOLA 

Gran liquidación de sobretodos 
Desde S 6 . 0 0 a 3 0 . 0 0 

VISITE LA CASA — OBTENDRÁ VENTAJAS 

18 de Julio 900, esq. Convencí 

F . C a m m a r a n o y C í a . 

http://eat.de
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'Lia V e n c e d o r a * 

C a l l e U R U G U A Y , 1 1 2 4 y 1 1 2 8 
y Avenida General Flores, 2561 y 2563 

M o d e s t o R o d r í g u e z y C í a . 

M O N T E V I D E O 

Recomendamos a nuestros lectores hagan sus compras en las 
casas que anunciamos en este periódico 

• Sombrerería y Camisería -
— DE — 

R a m ó n R . S a b a r i s 

Gran surtido en artículos de punto 
en lana y algodón.-Punos.—Cuellos. 
Artículos en general para hombie. 

Calle BUENOS AIRES 7 2 0 
MONTEVIDEO 

TORREFACCIÓN DE GAFÉ 
E L E C T R O M E C Á N I C A 

S E D Z E Y R I V E R A 

Fábrica y escritorio: 

MINAS 1 3 3 4 
Teléfono: L A URUGUAYA 1 6 2 4 (Cordón) 

MONTEVIDEO 

0TT0, OLIUER Y Cía. 
F A R M A C I A 

Y LABORATORIO QUÍMICO-BACTERIOLÓGICO 

San José 1 0 0 2 esq. Dayinán 

TELEFONO: 

L A S D O S C O M P A Ñ Í A S 

T A I J A C O 0 o o 

P U E R T O R I C O 
SIEMPRE EL MEJOR 

CON PREMIOS DE 

UHU, D 0 5 Y CinCO PAQUETES 

Grasso y folgueira 
ESCULTURAS, PINTURAS 

Y DECORACIONES 

Calle MALDONADO, 2 2 3 f > 
MONTEVIDEO 

KUPflLO 
G r a n v i n o a p e r i t i v o 

IMPORTADO POR 

JUAN J. H O R E Y Cía. 
MQNTEUIDED 


